


CAPÍTULO 





Os custos de produção 


A economia é composta por milhares de empresas que produzem os bens e serviços de que usufruímos 
todos os dias: a General Motors produz carros, a General Electric, lâmpadas, e a General Mills, cereais mati- 
nais. Algumas empresas, como essas três, são grandes: empregam milhares de trabalhadores e têm milhares 
de acionistas que participam de seus lucros. Outras empresas, como a barbearia ou a doceria de seu bairro, 
são pequenas: empregam poucos trabalhadores e são de propriedade de uma só pessoa ou família. 

Nos capítulos anteriores, usamos a curva de oferta para sumariar as decisões de produção das empresas. 
De acordo com a lei da oferta, as empresas estarão dispostas a produzir e vender maiores quantidades de 
um determinado bem se o preço for alto, e essa reação nos conduz a uma curva de oferta com inclinação 
ascendente. Para analisarmos muitas questões, a lei da oferta é tudo que precisamos saber do comporta- 
mento das empresas. 

Neste capítulo e nos próximos, examinaremos em maiores detalhes o comportamento da empresa. Esse 
tópico proporcionará um melhor entendimento das decisões que estão por trás da curva de oferta em um 
mercado. Além disso, introduziremos o segmento da economia chamado organização industrial - o estudo 


244 PARTEV COMPORTAMENTO DA EMPRESA E ORGANIZAÇÃO DA INDÚSTRIA 


de como as decisões da empresa sobre preços e quantidades dependem das condições do mercado que 
enfrentam. A cidade em que você vive, por exemplo, pode ter diversas pizzarias, mas apenas uma empresa 
de TV a cabo. Como essa diferença no número de empresas afeta os preços nesses mercados e a eficiência 
dos resultados do mercado? O campo da organização industrial trata justamente dessa questão. 

Entretanto, antes de nos voltarmos para esses temas, precisamos discutir os custos de produção. Todas 
as empresas, da Delta Air Lines à quitanda da esquina, incorrem em custos ao produzirem os bens e serviços 
que vendem. Como veremos nos capítulos seguintes, os custos de uma empresa são um determinante- 
-chave de suas decisões de produção e determinação de preços. Neste capítulo, definiremos algumas das 
variáveis que os economistas usam para medir os custos da empresa e trataremos das relações entre elas. 
Um aviso: esse assunto pode parecer árido e técnico, mas é fundamental para a compreensão dos fasci- 
nantes tópicos que estão por vir. 


O QUE SÃO CUSTOS? 


Começaremos nossa abordagem sobre custos na fábrica de biscoitos de Caroline. Caroline, a proprietária da 
empresa, compra farinha, açúcar, gotas de chocolate e outros ingredientes. Ela também compra as batedei- 
ras e os fomos, e contrata trabalhadores para operar esses equipamentos. Então, vende os biscoitos produ- 
zidos aos consumidores. Examinando algumas das questões com que ela se depara em sua atividade, 
poderemos aprender sobre os custos que se aplicam a todas as empresas da economia. 


Receita total, custo total e lucro 


Vamos começar pelo objetivo da empresa. Para compreendermos as decisões que uma empresa toma, pre- 
cisamos entender o que ela está tentando fazer. É concebível que Caroline tenha fundado sua empresa 
graças a um desejo altruísta de prover o mundo de biscoitos ou, talvez, pelo amor ao negócio de biscoitos. 
No entanto, o mais provável é que ela tenha criado a empresa para ganhar dinheiro. Os economistas 
normalmente assumem que o objetivo de uma empresa é maximizar o lucro e que essa hipótese funciona 
bem na maioria dos casos. 
O que é o lucro de uma empresa? O montante que a empresa recebe pela venda 
receita total de sua produção (biscoitos) é chamado receita total. O montante que a empresa paga 


o montante que uma por seus insumos (farinha, açúcar, trabalhadores, fornos etc.) é chamado custo total. 
empresa recebe pela E Caroline fica com a receita que excede o necessário para cobrir os custos. O lucro é a 
venda de sua produção Ê : 
receita total da empresa menos seu custo total. Ou seja: 

custo total Lucro = Receita total - Custo total 
o valor de mercado 
eles E O objetivo de Caroline é fazer com que o lucro de sua empresa seja o maior possível. 
empresa usa na ea à ; 

a ção Para entendermos como uma empresa maximiza o lucro, precisamos saber com mais 
Ê profundidade como medir sua receita total e seu custo total. A receita total é a parte fácil: 
; é igual à quantidade que a empresa produz multiplicada pelo preço pelo qual vende sua 
Lt produção. Se Caroline produz 10 mil biscoitos e os vende a $ 2 cada, sua receita total é 
receita total menos ; 8 E 4 ] ; 
dote de $ 20 mil. Em comparação, a medição do custo total de uma empresa é bem mais sutil. 


Custos como custos de oportunidade 


Quando se medem os custos da fábrica de biscoitos de Caroline ou de qualquer outra empresa, é impor- 
tante ter em mente um dos Dez Princípios de Economia do Capítulo 1: o custo de alguma coisa é aquilo de 
que você desiste para obtê-la. Lembre-se de que o custo de oportunidade de um item refere-se a todas as 
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coisas a que renunciamos para adquiri-la. Quando os economistas falam no custo de produção de uma 
empresa, incluem todos os custos de oportunidade da produção dos bens e serviços desta. 

Enquanto alguns custos de oportunidade da produção de uma empresa são óbvios, outros não são. 
Quando Caroline paga $ 1.000 pela farinha, esse valor representa um custo de oportunidade porque ela não 
pode mais usá-lo para comprar outra coisa. De maneira similar, quando ela contrata trabalhadores para fazer 
biscoitos, os salários que paga são parte dos custos de oportunidade da empresa. Como esses custos de 
oportunidade exigem que a empresa desembolse dinheiro, são chamados custos explí- 
citos. Já outros custos de oportunidade da empresa, denominados custos implícitos, custos explícitos 
não exigem que se desembolse dinheiro. Imagine que Caroline tenha bastante habilida- os custos dos insumos 
de com computadores e possa ganhar $ 100 por hora trabalhando como programadora. que exigem 
Para cada hora que passa em sua fábrica de biscoitos, ela deixa de ganhar $100 de renda  desembolso de dinheiro 
e essa renda da qual ela abre mão também é parte de seu custo. O custo total do negó- por parte da empresa 
cio de Caroline é a soma dos custos explícitos e implícitos. 

Essa distinção entre custos explícitos e implícitos aponta para uma diferença impor- 


á ' ' custos implícitos 
tante entre as maneiras como os economistas e os contadores analisam as empresas. Os Ê 
á ar pe os custos dos insumos 
economistas estão interessados em estudar como as empresas tomam decisões de pro- UE 
dução e de determinação de preço. Como essas decisões se baseiam em custos tanto sembol sda 
explícitos quanto implícitos, os economistas incluem os dois tipos ao calcularem o custo nairo por parte 
das empresas. Os contadores, por sua vez, têm a função de acompanhar o fluxo do qa empresa 


dinheiro que entra e sai da empresa. Por isso, eles medem os custos explícitos, mas 
usualmente ignoram os custos implícitos. 

A diferença entre economistas e contadores pode ser facilmente percebida no caso da fábrica de biscoitos 
de Caroline. Quando ela abre mão da oportunidade de ganhar dinheiro como programadora de computa- 
dores, seu contador não lança isso como custo da empresa de biscoitos. Como não sai dinheiro da empresa 
para fazer frente a esse custo, ele nunca surge nas demonstrações financeiras preparadas pelo contador. Um 
economista, pelo contrário, contará a renda da qual Caroline abriu mão como um custo porque essa renda 
afetará as decisões que ela tomará em sua empresa de biscoitos. Por exemplo, se o salário de Caroline como 
programadora aumentar de $ 100 para $ 500 por hora, ela poderá chegar à conclusão de que tocar sua empre- 
sa é custoso demais e optar por fechar a fábrica, tornando-se programadora em tempo integral. 


O custo do capital como custo de oportunidade 


Um custo implícito importante em quase todo negócio é o custo de oportunidade do capital financeiro que 
foi investido na atividade. Suponhamos que Caroline tenha usado $ 300 mil de suas economias para com- 
prar a fábrica de biscoitos do proprietário anterior. Se ela tivesse deixado o dinheiro em uma conta de pou- 
pança a juros de 5% ao ano, ganharia $ 15 mil por ano. Portanto, para ser proprietária da fábrica de biscoitos, 
Caroline abre mão de $ 15 mil em renda de juros por ano. Esses $ 15 mil de que ela abre mão é um dos 
custos de oportunidade implícitos do negócio de Caroline. 

Como já vimos, os economistas e os contadores tratam os custos de formas diferentes, e isso é especial- 
mente verdade no tratamento dado ao custo do capital. Um economista verá os $ 15 mil em renda de juros 
de que Caroline abre mão a cada ano como um custo de sua empresa, muito embora seja um custo implí- 
cito. O contador contratado por ela, contudo, não lançará esses $ 15 mil como custo porque não sai dinhei- 
ro da empresa para pagar por eles. 

Para explorarmos em maior profundidade a diferença entre economistas e contadores, vamos mudar um 
pouco o exemplo. Suponhamos que Caroline não tivesse os $ 300 mil necessários para comprar a fábrica e 
usasse $ 100 mil de suas economias e tomasse $ 200 mil emprestados de um banco a juros de 5%. O con- 
tador de Caroline, que só mede os custos explícitos, agora contará como custo os $ 10 mil de juros pagos 
pelo empréstimo bancário porque esse montante de dinheiro agora sai da empresa. Entretanto, de acordo 
com um economista, o custo de oportunidade da empresa é ainda de $ 15 mil. O custo de oportunidade é 
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igual aos juros pagos sobre o empréstimo (um custo explícito de $ 10 mil) mais os juros sobre a poupança 
de que abriu mão (um custo implícito de $ 5 mil). 


Lucro econômico versus lucro contábil 


Vamos agora retornar ao objetivo da empresa — o lucro. Como economistas e contadores 
medem custos de maneira diferente, eles também medem o lucro de maneira diferente. 
Um economista mede o lucro econômico da empresa como a receita total menos todos 
os custos de oportunidade (explícitos e implícitos) da produção dos bens e serviços ven- 
didos. Um contador mede o lucro contábil da empresa somente como receita total 
menos os custos explícitos. 

A Figura 1 resume essa diferença. Observe que, como o contador ignora os custos 
implícitos, o lucro contábil costuma ser maior do que o econômico. Para uma empresa 


lucro econômico 
receita total menos 
custo total, incluindo 
tanto os custos 
explícitos quanto 

os custos implícitos 


lucro contábil ser lucrativa do ponto de vista dos economistas, a receita total precisa cobrir todos os 
receita total menos ; e aaa 

: custos de oportunidade, tanto explícitos quanto implícitos. 
custo explícito total 


O lucro econômico é um conceito importante, pois é o que motiva as empresas que 
fornecem bens e serviços. Como veremos, uma empresa que obtém lucro econômico 
positivo permanece no mercado, Ela cobre todos os custos de oportunidade e tem alguma receita para 
recompensar os proprietários. Quando uma empresa tem perdas econômicas (ou seja, quando os lucros 
econômicos são negativos), os proprietários deixam de obter receita suficiente para cobrir todos os custos 
de produção. A menos que as condições se modifiquem, os proprietários encerrarão o negócio e abandona- 
rão o mercado. Para entender as decisões administrativas, é preciso prestar atenção ao lucro econômico. 


TESTE RÁPIDO O fazendeiro McDonald dá aulas de banjo a $ 20 por hora. Um dia, ele passa 10 horas plantando 
$ 100 em sementes em sua fazenda. Qual é o custo de oportunidade em que incorreu? Que custos o seu contador 
mediria? Se a colheita render $ 200, McDonald terá obtido lucro contábil? E lucro econômico? 


PRODUÇÃO E CUSTOS 


As empresas incorrem em custos ao comprarem os insumos que usam para produzir os bens e serviços que 
planejam vender. Nesta seção, examinaremos o elo entre o processo de produção de uma empresa e seu 
custo total. Novamente, usaremos a fábrica de biscoitos de Caroline. 





EEE Como os economistas Como os contadores 


veem as empresas veem as empresas 
Economistas versus 


contadores 





- À Lucro 
Os economistas incluem todos econômico 


os custos de oportunidade Lucro 
quando analisam uma contábil 
empresa, ao passo que os ; 
contadores medem somente . Papa 
os custos explícitos. Assim, o Receita é 
lucro econômico é menor do Custos de 
que o lucro contábil. oportunidade 
totais 
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Na análise a seguir, adotamos uma importante hipótese simplificadora: consideramos que o tamanho da 
fábrica de Caroline é fixo e que ela só pode mudar a quantidade de biscoitos produzida mudando o núme- 
ro de trabalhadores. Esta hipótese é realista no curto prazo, mas não no longo prazo. Ou seja, Caroline não 
pode construir uma nova fábrica da noite para o dia, mas pode fazê-lo em aproximadamente um ano ou 
dois. Essa análise, portanto, descreve as decisões de produção que Caroline enfrenta no curto prazo. 
Examinaremos em maiores detalhes a relação entre custos e horizonte de tempo mais adiante. 


A função de produção 


A Tabela 1 mostra como a quantidade de biscoitos que a fábrica de Caroline produz por 


hora depende do número de trabalhadores. Como se vê nas duas primeiras colunas, função de produção 
se não há trabalhadores na fábrica, Caroline não produz nenhum biscoito. Quando há ? isdeia GLda 
1 trabalhador, ela produz 50 biscoitos. Quando há 2 trabalhadores, ela produz 90 biscoi- puantidado Re 
tos, e assim por diante. O painel (a) da Figura 2 apresenta um gráfico dessas duas colu- Ra qe Ras 
nas de números. O número de trabalhadores está no eixo horizontal, e o número de pn a 
biscoitos produzidos, no eixo vertical. A relação entre a quantidade de insumos (traba- a bem ' 
lhadores) e a quantidade produzida (biscoitos) é chamada função de produção. 

Um dos Dez Princípios de Economia introduzidos no Capítulo 1 diz que as pessoas 
racionais pensam na margem. Como veremos em outros capítulos, esse conceito é desinaCi a 
fundamental para entender as decisões das empresas sobre quantos trabalhadores ia n TE 
contratar e sobre quanto produzir. Para dar um passo em direção ao entendimento E. ai e cade 


dessas decisões, a terceira coluna da tabela nos dá o produto marginal por trabalhador. 
O produto marginal de qualquer insumo no processo de produção é o aumento da 
quantidade produzida que se obtém a partir de uma unidade adicional do insumo em questão. Quando 
o número de trabalhadores sobe de 1 para 2, a produção de biscoitos sobe de 50 para 90, de modo que o 
produto marginal do segundo trabalhador são 40 biscoitos. E, quando o número de trabalhadores sobe de 
2 para 3, a produção de biscoitos aumenta de 90 para 120, de modo que o produto marginal do terceiro 
trabalhador são 30 biscoitos. Na tabela, o produto marginal aparece no ponto médio entre as linhas, 
porque representa a mudança na produção à medida que o número de trabalhadores aumenta de um 
nível para outro. 

Observe que, à medida que o número de trabalhadores aumenta, o produto marginal diminui. O 
segundo trabalhador tem um produto marginal de 40 biscoitos, o terceiro, de 30, e o quarto, de 20. Essa 


adicional de insumo 


Produção Custo total dos TABELA 1 
(quantidade Produto Custo insumos (custo 
Número de Custo dos 
trabalhadores “º Elscotos mad da erabalhadores dito na Uma função de produção e 
produzida dotrabalho fábrica custo dos custo total: a fábrica de 
porhora) pratalhacros) biscoitos de Caroline 
0 0 $30 $0 $30 
50 
1 50 30 10 40 
40 
2 9 30 20 50 
30 
3 120 30 30 60 
20 
4 140 ii 30 40 70 
5) 150 30 50 80 
a 
6 155 30 60 9 
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A função de produção de Caroline e a curva de custo total 


A função de produção no painel (a) mostra a relação entre o número de trabalhadores empregados e a quantidade produzida. Aqui, 
o número de trabalhadores empregados (eixo horizontal) é o mostrado na primeira coluna na Tabela 1 e a quantidade produzida (eixo 
vertical) é a mostrada na segunda coluna. A função de produção torna-se menos inclinada à medida que o número de trabalhadores 
aumenta, o que reflete a diminuição do produto marginal. A curva de custo total no painel (b) ilustra a relação entre a quantidade 
produzida e o custo total de produção. Aqui, a quantidade produzida (no eixo horizontal) é mostrada na segunda coluna da Tabela 1, 
eo custo total (no eixo vertical), na sexta coluna. A inclinação da curva de custo total aumenta com a quantidade produzida por causa 
do produto marginal decrescente. 














(a) Função de produção (b) Curva de custo total 
Quantidade 
produzida seo 
(biscoitos teta 
por hora) $90 
160 Função de go Curva de 
produção custo total 
140 
120 
100 
so 
60 
40 20 
20 10 
I l l Ii | | L l l l ) 1 Ê l 
0 1 2 B 4 5 6 Número de o 20 40 60 80 100 120 140 160 Quantidade 
trabalhadores produzida 
empregados (biscoitos por hora) 


EO>>>>>w>w>w>w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—>—— >> 


propriedade é chamada produto marginal decrescente. Inicialmente, quando há 


aço marginal poucos trabalhadores empregados, eles têm fácil acesso ao equipamento de cozinha 
E o de Caroline. Com o aumento do número de trabalhadores, eles passam a ter que com- 
a propriedade 


partilhar equipamentos e trabalhar com uma lotação cada vez maior. Por fim, a cozi- 
nha está tão lotada que os funcionários ficam amontoados. Assim, quanto mais 
trabalhadores são empregados, cada trabalhador adicional contribui menos para a 


segundo a qual o 
produto marginal de 
um insumo diminui 


à medida que a produção total de biscoitos. 
quantidade do O produto marginal decrescente também pode ser visto na Figura 2. A inclinação da 
insumo aumenta função de produção (“elevação dividida pela distância”) nos diz qual é a variação da pro- 


dução de biscoitos na fábrica de Caroline (“elevação”) para cada insumo adicional de 
trabalho (“distância”). Ou seja, a inclinação da função de produção mede o produto marginal de um traba- 
lhador. Com o aumento no número de trabalhadores, o produto marginal diminui e a função de produção 
se torna mais horizontal. 


Da função de produção à curva de custo total 


As últimas três colunas da Tabela 1 mostram o custo de produção de biscoitos da fábrica de Caroline. 
Neste exemplo, o custo da fábrica de Caroline é de $ 30 por hora, e o de um trabalhador, de $ 10 por hora. 
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Se ela contrata 1 trabalhador, seu custo total é de $ 40 por hora. Se contrata 2 trabalhadores, é de $ 50 por 
hora, e assim por diante. Com essa informação, a tabela agora nos mostra como o número de trabalha- 
dores que Caroline emprega se relaciona com a quantidade de biscoitos que ela produz e com seu custo 
total de produção. 

Nosso objetivo nos próximos capítulos será estudar as decisões de produção e de determinação de pre- 
ços das empresas. Para tanto, a relação mais importante da Tabela 1 é a existente entre a quantidade produ- 
zida (segunda coluna) e o custo total (sexta coluna). O painel (b) da Figura 2 representa graficamente essas 
duas colunas de dados com a quantidade produzida no eixo horizontal e o custo total no vertical. Esse 
gráfico é chamado curva de custo total. 

Compare agora a curva de custo total no painel (b) com a função de produção no painel (a). Elas são os 
lados opostos da mesma moeda. A inclinação da curva de custo total aumenta com a quantidade produzida, 
enquanto a inclinação da função de produção diminui. Essas mudanças da inclinação ocorrem pelas mesmas 
razões. Uma produção elevada de biscoitos significa que a cozinha de Caroline está lotada de trabalhadores. 
Como a cozinha está cheia demais, cada trabalhador adicional acrescenta menos à produção de biscoitos, 
refletindo o produto marginal decrescente. Portanto, a função de produção fica relativamente achatada. Mas 
vamos inverter o raciocínio: quando a cozinha está lotada, produzir um biscoito a mais requer muito traba- 
lho adicional e isso é muito dispendioso. Com isso, quando a quantidade produzida é elevada, a curva de 
custo total apresenta inclinação relativamente íngreme. 


TESTE RÁPIDO Se o fazendeiro Jones não planta sementes em sua fazenda, não colhe nada. Se planta um saco 
de sementes, colhe três sacas de trigo. Se planta dois sacos, colhe cinco sacas. Se planta três sacos, colhe seis sacas. 
Um saco de sementes custa $ 100 e as sementes são o único custo dele. Use esses dados para representar grafica- 
mente a função de produção e a curva de custo total do fazendeiro. Explique o formato das curvas. 


AS DIVERSAS MEDIDAS DO CUSTO 


Nossa análise da fábrica de biscoitos de Caroline demonstrou como o custo total de uma empresa reflete 
sua função de produção. A partir dos dados do custo total de uma empresa, podemos derivar diversas outras 
medidas de custo, que serão úteis quando analisarmos as decisões de produção e de determinação de preço, 
em capítulos futuros. Para vermos como essas medidas são derivadas, vamos usar o exemplo da Tabela 2, 
que apresenta dados de custos da empresa vizinha de Caroline, do café Conrado. 

A primeira coluna da tabela mostra o número de xícaras de café que Conrado pode produzir, indo de O 
a 10 xícaras por hora. A segunda coluna mostra o custo total de produção do café Conrado. A Figura 3 traça 
a curva de custo total de Conrado. A quantidade de café (da primeira coluna) está no eixo horizontal, e o 
custo total (da segunda coluna), no eixo vertical. A curva de custo total do Conrado tem formato semelhante 
à de Caroline. Mais especificamente, sua inclinação aumenta com a quantidade produzida, o que (como já 
vimos) reflete o produto marginal decrescente. 


Custos fixos e variáveis 

O custo total de Conrado pode ser dividido em dois tipos. Alguns custos, chamados 

custos fixos, não variam com a quantidade produzida. A empresa incorre neles mesmo custos fixos REA 

que não produza nada. Os custos fixos de Conrado incluem o aluguel que ele paga rca que no Naniam 

porque esse custo será o mesmo, não importa a quantidade de café que produza. De a o 
produzida 


maneira similar, se ele precisar contratar um escriturário em tempo integral para pagar 
as contas, o salário dele será um custo fixo, pois não dependerá da quantidade de café 
produzida. A terceira coluna da Tabela 2 mostra o custo fixo de Conrado, que, neste 
exemplo, é de $3. 
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TABELA 2 
Cuetánie cuto cuto cao Cao Jo, Cut cao 
As diversas medidas de por hora) foto DOR ixo variava médio médio médio Iperglo 
custo: café Conrado 0 $300 $300 $000 z E o 
1 330 3,00 0,30 $ 3,00 $0,30 $3,30 o 
2 380 3,00 0,80 1,50 0,40 1,90 070 
3 450 3,00 150 1,00 0,50 150 090 
4 540 3,00 2,40 075 0,60 135 110 
5 6,50 3,00 350 0,60 0,70 130 130 
6 7,80 3,00 480 0,50 0,80 130 150 
El 9,30 3,00 6,30 0,43 0,90 33 170 
8 11,00 3,00 8,00 0,38 1,00 138 190 
9 12,90 3,00 9,90 0,33 110 143 210 
10 15,00 3,00 12,00 0,30 1,20 150 


Alguns dos custos da empresa, denominados custos variáveis, mudam à medida 


custos variáveis s : ' mm k 

; que a quantidade produzida varia. Os custos variáveis de Conrado incluem o custo dos 
custos que variam M E ie ê ao ai ; : 
omisguaiáido grãos de café, leite, açúcar e copos de papel: quanto mais café ele fizer, mais desses itens 
rodada precisará comprar. De maneira similar, se ele precisar contratar mais funcionários para 


fazer mais café, o salário deles será um custo variável. A quarta coluna da tabela mostra 
o custo variável de Conrado. O custo variável é O quando ele não produz nada, $ 0,30 se 
produz 1 xícara de café, $ 0,80 quando produz 2 xícaras, e assim por diante. 
O custo total de uma empresa é a soma dos custos fixos e variáveis. Na Tabela 2, o custo total da segun- 
da coluna é igual aos custos fixos da terceira coluna mais os custos variáveis da quarta coluna. 





EEIZE Custo total 


$ 15,00 Curva de custo total 
A curva do custo total 











14,00 
de Conrado 13,00 
Aqui, a quantidade produzida 12,00 
(no eixo horizontal) é 11,00 
mostrada na primeira coluna 10,00 
da Tabela 2, e o custo total 9,00 
(no eixo vertical), na segunda 8,00 
coluna. Como na Figura 2, a 700 
inclinação da curva de custo E.00 
total aumenta à medida é 

que a quantidade produzida 5,00 
aumenta por causa do ao 
produto marginal decrescente. 3,00 
2,00 
1,00 

0 Quantidade 

produzida 


(xícara de café por hora) 
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Custos médio e marginal 


Como proprietário da empresa, Conrado precisa decidir quanto produzir. Uma parte-chave dessa decisão se 
refere a saber como os custos variarão à medida que muda o nível de produção. Para tomar essa decisão, 


Conrado pode fazer duas perguntas sobre o custo de produção de café ao seu supervisor de produção: 


* Quanto custa fazer uma xícara de café típica? 
* Quanto custa aumentar a produção de café de uma xícara? 


Embora à primeira vista possa parecer que essas duas perguntas têm a mesma res- 
posta, isso não ocorre. As duas respostas são importantes para entender como as empre- 
sas tomam decisões de produção. 


custo total médio 
custo total dividido 


Para identificarmos o custo da unidade típica produzida, dividimos os custos da pela guardada 
empresa pela quantidade produzida. Por exemplo, se a empresa produz 2 xícaras por pla 
hora, seu custo total é de $ 3,80 e o custo de uma xícara típica é de $ 3,80/2, ou $ 1,90. 
O custo total dividido pela quantidade produzida é chamado custo total médio. Como custo fixo médio 
o custo total é a soma dos custos fixos e variáveis, o custo total médio pode ser expresso custos fixos divididos 
como a soma do custo fixo médio e do custo variável médio. O custo fixo médio é o ia e 
produzida 


custo fixo dividido pela quantidade produzida e o custo variável médio é o custo va- 
riável dividido pela quantidade produzida. 
Embora o custo total médio nos diga o custo da unidade típica, não nos diz em 


custo variável médio 


quanto o custo total mudará se a empresa alterar seu nível de produção. A última custos variáveis 

coluna da Tabela 2 mostra em quanto aumenta o custo total quando a empresa divididos pela 

aumenta a produção em 1 unidade. Esse número é chamado custo marginal. Por quantidade produzida 

exemplo, se Conrado aumentar a produção de 2 para 3 xícaras, seu custo total aumen- 

tará de $ 3,80 para $ 4,50, de modo que o custo marginal da terceira xícara de café será custo marginal 

$ 4,50 menos $ 3,80, ou $ 0,70. Na tabela, o custo marginal aparece no ponto médio o aumento no custo 

entre as linhas, porque representa a mudança no custo total à medida que a produção total decorrente da 

aumenta de um nível para outro. produção de uma 
Pode ser útil expressar essas definições matematicamente: unidade adicional 


Custo total médio = Custo total/Quantidade 
CTM = CTIQ 


Custo marginal = Variação do custo total/Variação da quantidade 
CMg = ACTIAQ 


Aqui, 4, a letra grega delta, representa a mudança em uma variável. Essas equações mostram como o 
custo total médio e o custo marginal derivam do custo total. O custo total médio nos dá o custo de uma unida- 
de típica de produto se o custo total for dividido por igual entre todas as unidades produzidas. O custo marginal nos 
diz em quanto aumenta o custo total em decorrência da produção de uma unidade adicional de produto. Como 
veremos em maiores detalhes no próximo capítulo, Conrado, nosso empreendedor, vai descobrir que os 
conceitos de custo total médio e custo marginal são bastante úteis na hora de decidir quanto café produzir. 


Curvas de custos e suas formas 


Assim como, em capítulos anteriores, os gráficos de oferta e demanda foram úteis para analisar o compor- 
tamento dos mercados, os gráficos de custo médio e marginal serão úteis para analisar o comportamento 
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das empresas. A Figura 4 representa graficamente os custos de Conrado, utilizando os dados da Tabela 2. 
O eixo horizontal mede a quantidade produzida pela empresa, e, o vertical, os custos marginal e médio. O 
gráfico apresenta quatro curvas: custo total médio (CTM), custo fixo médio (CFM), custo variável médio 
(CVM) e custo marginal (CMg). 

As curvas de custos do café Conrado aqui apresentadas têm algumas características que são comuns às 
curvas de custos de muitas empresas existentes na economia. Examinemos três características específicas: o 
formato da curva de custo marginal, o formato da curva de custo total médio e a relação entre custo margi- 
nal e custo total médio. 


Custo marginal ascendente! O custo marginal de Conrado aumenta com a quantidade produzida, o que 
reflete a propriedade do produto marginal decrescente. Quando Conrado está produzindo uma pequena 
quantidade de café, ele tem poucos trabalhadores e grande parte de seu equipamento não está sendo utiliza- 
da. Como ele pode facilmente colocar esses recursos ociosos em uso, o produto marginal de um trabalhador 
extra é alto e o custo marginal de uma xícara extra de café é baixo. No entanto, quando ele está produzindo 
uma grande quantidade de café, seu estabelecimento está lotado de empregados e a maior parte de seu equi- 
pamento está sendo plenamente utilizada. Conrado pode produzir mais se contratar mais trabalhadores, mas 
esses novos funcionários terão que trabalhar em condições de superlotação e podem ter de esperar para usar 
os equipamentos. Por essa razão, quando a quantidade de café produzida já é elevada, o produto marginal de 
um trabalhador adicional é baixo e o custo marginal de uma xícara adicional de café é elevado. 


Curva de custo total médio em forma de U A curva de custo total médio de Conrado tem forma de U, 
como mostra a Figura 4. Para entender o porquê disso, lembre-se de que o custo total médio é a soma do 
custo fixo médio e do custo variável médio. O custo fixo médio sempre diminui à medida que a produção 
aumenta porque o custo fixo se distribui por um maior número de unidades. O custo variável médio costu- 
ma aumentar quando a produção aumenta por causa do produto marginal decrescente. 











As curvas de custo total 83,50 | 

médio e custo marginal 3,25 — 

de Conrado 3,00 - 

Essa figura mostra o custo Bs: | 

total médio (CTM), custo fixo 2,50 

médio (CFM), custo variável 

médio (CVM) e custo marginal 2,25 — CMg 

(CMg) da cafeteria Conrado. 2,00 — 

Todas essas curvas são 1,75 - 

traçadas a partir dos dados 

da Tabela 2 e revelam três 1501 TM 

características que são [= CVM 

comuns a muitas empresas: 1,00 - 

(1) o custo marginal aumenta 

com a quantidade produzida, 0,75 

(2) a curva de custo total 0,50 H 

médio tem forma de U e (3) a 0,25 CEM 

curva de custo marginal cruza | | | | I | | | | | 

a curva de custo total médio 0 1 2345678910 Quantidade 
no ponto em que o custo total produzida 
médio é mínimo. (xícaras de café por hora) 


1 Decorre da lei dos rendimentos decrescentes: ceteris paribus (expressão latina que significa “todos os demais fatores 


mantidos constantes”), ao se acrescentar fatores variáveis a fatores fixos, a produção aumenta, mas o acréscimo margi- 
nal (extra) será decrescente. (NRT) 
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O custo total médio reflete o formato das curvas de custo fixo médio e de custo variável médio. Em níveis 
de produção muito baixos, como 1 ou 2 xícaras por hora, o custo total médio é muito alto. Embora o custo 
variável médio seja baixo, o custo fixo médio é alto porque o custo fixo se divide entre poucas unidades. 
Conforme aumenta a produção, o custo fixo passa a ser distribuído mais amplamente. O custo fixo médio 
diminui primeiro rapidamente e então mais lentamente. Como resultado, o custo total médio também dimi- 
nui até a produção atingir 5 xícaras por hora, quando o custo total médio cai para $ 1,30 por xícara de café. 
Quando a empresa produz mais do que 6 xícaras por hora, entretanto, o aumento no custo variável médio 
se torna a força dominante e o custo total médio passa a subir. A luta entre o custo fixo médio e o custo 
variável médio provoca o formato em U no custo total médio. 

A parte mais baixa da curva em U ocorre na quantidade que minimiza o custo total 


médio. Essa quantidade é, às vezes, chamada de escala eficiente da empresa. Para a Gisa) 
Conrado, a escala eficiente é de 5 ou 6 xícaras de café por hora. Se ele produzir mais siri 
ou menos que esse montante, seu custo total médio ficará acima do mínimo de $ 1,30. O 
Em baixos níveis de produção, o custo total médio é maior que $ 1,30 porque o custo total médio 


fixo é distribuído entre poucas unidades. Em altos níveis de produção, o custo total 

médio é maior que $ 1,30 porque o produto marginal dos insumos diminui significa- 

tivamente. Na escala de eficiência, essas duas forças se equilibram para apresentar o custo total médio 
mais baixo possível. 


A relação entre custo marginal e custo total médio Se você observar a Figura 4 (ou a Tabela 2), verá algo 
que pode parecer surpreendente à primeira vista. Sempre que o custo marginal for menor que o custo total médio, 
o custo total médio estará em queda. Sempre que o custo marginal for maior que o custo total médio, o custo total 
médio estará aumentando. Essa característica das curvas de custo de Conrado não é uma coincidência resul- 
tante dos números usados no exemplo: ela se aplica a todas as empresas. 

Para entendermos por que isso acontece, vamos usar uma analogia. O custo total médio é como a média 
total de suas notas obtidas na faculdade. O custo marginal é como a nota da próxima disciplina que irá 
cursar. Se sua nota na próxima disciplina for menor que sua nota média total, sua média total cairá. Se sua 
nota na próxima disciplina for maior que sua média total, sua média total aumentará. A matemática dos 
custos médio e marginal é idêntica à das notas média e marginal. 

A relação entre o custo total médio e o custo marginal tem um importante corolário: a curva de custo 
marginal cruza a curva de custo total médio em seu ponto mínimo. Por quê? Em baixos níveis de produção, o custo 
marginal é inferior ao custo total médio, de modo que o custo total médio está em queda, mas, depois que 
as duas curvas se cruzam, o custo marginal aumenta mais que o custo total médio. Pela razão que acabamos 
de examinar, o custo total médio tem de começar a aumentar a partir desse nível de produção. Assim, o ponto 
de intersecção ocorre no ponto mínimo do custo total médio. Como veremos no próximo capítulo, esse 
ponto de custo total médio mínimo desempenha um papel-chave na análise das empresas competitivas. 


Curvas de custos típicas 


Nos exemplos que estudamos até aqui, as empresas apresentam produto marginal decrescente e, portanto, 
custo marginal ascendente em todos os níveis de produção. Essa suposição simples é útil, pois permite que 
nos concentremos nas características principais das curvas de custos que se mostrarão úteis para analisar o 
comportamento da empresa. Entretanto, as empresas do mundo real geralmente são mais complicadas que 
a empresa aqui analisada. Em muitas empresas, o produto marginal decrescente não começa a ocorrer ime- 
diatamente após a contratação do primeiro trabalhador. Dependendo do processo de produção, o segundo 
ou o terceiro trabalhadores podem ter um produto marginal maior do que o primeiro porque uma equipe 
de trabalhadores pode dividir as tarefas e trabalhar com maior produtividade que um único trabalhador. 
Essas empresas teriam um aumento no produto marginal durante algum tempo, até o instante em que 
aparecesse o produto marginal decrescente. 
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Curvas de custo de uma 
empresa típica 


Muitas empresas apresentam 
produto marginal crescente 
antes de produto marginal 
decrescente. Como resultado, 
as curvas de custo têm o 
formato mostrado na figura. 
Observe que os custos 
marginal e variável médio 
diminuem durante algum 
tempo antes de começarem 
a aumentar. 











0 2 4 6 8 10 12 14 


Quantidade produzida 


E 


A Figura 5 mostra as curvas de custo de uma empresa nessas condições, incluindo o custo total médio 
(CTM), o custo fixo médio (CFM), o custo variável médio (CVM) e o custo marginal (CMg). Em níveis baixos 
de produção, a empresa apresenta um produto marginal crescente, e a curva de custo marginal decresce. Por 
fim, a empresa começa a apresentar produto marginal decrescente, e a curva de custo marginal começa a se 
elevar. Essa combinação de produto marginal crescente e depois decrescente faz com que a curva de custo 
variável médio também tenha forma de U. 

Apesar dessas diferenças em relação ao exemplo anterior, as curvas de custos aqui exibidas compartilham 
as três propriedades que, pela sua importância, sempre devem ser lembradas: 


* A partir de determinado nível de produção, o custo marginal aumenta com o aumento da quantida- 
de produzida. 

* A curva de custo médio total tem a forma de U. 

* A curva de custo marginal cruza com a curva de custo total médio no ponto em que o custo total 
médio é mínimo. 


TESTE RÁPIDO Suponha que, para produzir 4 carros, a Honda tenha um custo total de produção de $ 225 mile 
que seu custo total de produção de 5 carros seja de $ 250 mil. Qual é o custo total médio da produção de 5 carros? 
Qual é o custo marginal do quinto carro? Represente graficamente as curvas de custo marginal e de custo total 
médio de uma empresa típica e explique por que elas se cruzam em determinado ponto. 


CUSTOS NO CURTO E NO LONGO PRAZO 


Observamos, no começo deste capítulo, que os custos de uma empresa podem depender do horizonte de 
tempo considerado. Vamos examinar mais acuradamente por que isso acontece. 
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A relação entre custo total médio no curto e no longo prazo 


Para muitas empresas, a divisão dos custos totais entre custos fixos e variáveis depende do horizonte de 
tempo. Considere, por exemplo, um fabricante de automóveis como a Ford Motor Company. Em um perío- 
do de apenas poucos meses, a empresa não é capaz de ajustar o número ou o tamanho de suas fábricas de 
carros. A única maneira de produzir mais carros é contratar mais trabalhadores para as fábricas de que já 
dispõe. O custo dessas fábricas é, portanto, um custo fixo no curto prazo. Já ao longo de diversos anos, a 
Ford pode expandir suas fábricas existentes, construir novas ou fechar as antigas. Assim, o custo de suas 
fábricas é um custo variável no longo prazo. 

Como muitas decisões são fixas no curto prazo, mas variáveis no longo prazo, as curvas de custos de 
longo prazo das empresas diferem de suas curvas de custos de curto prazo. A Figura 6 mostra um exemplo. 
Nela, vemos três curvas de custo total médio de curto prazo — para fábricas de pequeno, médio e grande 
porte — e também a curva de custo total médio de longo prazo. À medida que a empresa se move ao longo 
da curva de longo prazo, ajusta o porte de sua fábrica à quantidade produzida. 

O gráfico mostra como os custos de curto e de longo prazo estão relacionados. A curva de custo total 
médio de longo prazo tem o formato de U e é muito mais plana do que as de curto prazo. Além disso, todas 
as curvas de curto prazo estão na curva de longo prazo ou acima dela. Essas propriedades devem-se ao fato 
de que as empresas têm flexibilidade maior no longo prazo. Essencialmente, no longo prazo, as empresas 
podem escolher a curva de curto prazo que desejam usar, mas, no curto prazo, têm de usar a curva que 
escolheram no passado. 

A figura mostra um exemplo de como uma mudança na produção altera os custos ao longo de diferentes 
horizontes de tempo. Quando a Ford quer aumentar a produção de 1.000 para 1.200 carros por dia, a única 
opção que tem no curto prazo é contratar mais trabalhadores para sua fábrica de médio porte já existente. 
Em razão do produto marginal decrescente, o custo total sobe de $ 10 mil para $ 12 mil por carro. Entretanto, 
no longo prazo, a empresa pode expandir tanto o tamanho da fábrica quanto sua força de trabalho, fazendo 
com que o custo total médio volte para $ 10 mil. 

Quanto tempo leva para uma empresa chegar ao longo prazo? A resposta depende da empresa. Pode levar 
um ano ou mais para uma grande empresa, como uma montadora de carros, construir uma fábrica maior. 
Por sua vez, uma pessoa que tenha uma cafeteria pode comprar outra máquina em poucos dias. Ou seja, 
não há uma resposta única para quanto tempo uma empresa leva para ajustar suas instalações produtivas. 





Custo CTM no CTM no CTM no | Figura 6 | 


total curto prazo curto prazo curto prazo 
médio para fábrica para fábrica para fábrica CIM no Custo total médio no curto 
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a | 


















Como os custos fixos são 
variáveis no longo prazo, a 
curva de custo total médio 
do curto prazo difere da 
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Economias e deseconomias de escala 


economias de escala 
a propriedade segundo 
a qual o custo total 
médio de longo prazo 
cai com o aumento da 
quantidade produzida 


deseconomias 

de escala 

a propriedade segundo 
a qual o custo total 
médio de longo prazo 
sobe com o aumento da 
quantidade produzida 


LIÇÕES DE UMA FÁBRICA DE ALFINETES 


O formato da curva de custo total médio de longo prazo transmi- 
te informações importantes sobre a tecnologia da produção de um 
bem. Em particular, ela nos mostra a variação dos custos na esca- 
la — ou seja, o tamanho — de operações de uma empresa. Quando 
a curva de custo total médio de longo prazo decresce com o 
aumento da produção, dizemos que há economias de escala. 
Quando ela se eleva com a produção, dizemos que há desecono- 
mias de escala. Quando o custo total médio de longo prazo não 
varia com o nível de produção, dizemos que há retornos constan- 
tes de escala. Neste exemplo, a Ford tem economias de escala em 
baixos níveis de produção, retornos constantes de escala em ní- 


retornos constantes 
de escala 

a propriedade segundo 
a qual o custo total 
médio de longo prazo 
se mantém constante, 
enquanto a 
quantidade 

produzida varia 


veis intermediários de produção e deseconomias de escala em altos níveis de produção. 

O que poderia ser a causa das economias ou deseconomias de escala? As economias 
de escala geralmente surgem porque maiores níveis de produção possibilitam especiali- 
zação entre os trabalhadores, o que permite que cada trabalhador se torne melhor em 
uma tarefa específica. Por exemplo, se a Ford contratar um grande número de trabalha- 
dores e produzir uma grande quantidade de carros, poderá reduzir os custos com a produção em uma linha 
de montagem moderna. As deseconomias de escala podem surgir por causa de problemas de coordenação 


--- Saiba mais sobre... 








"Quem tudo faz nada sabe” Essa frase ajuda a explicar por que as 
empresas às vezes usufruem de economias de escala. Alguém que 
tenta fazer de tudo geralmente acaba fazendo tudo mal. Se uma 
empresa quer que seus trabalhadores sejam o mais produtivos 
que puderem, muitas vezes é melhor confiar a cada um uma tare- 
fa limitada que possa ser dominada. Entretanto, isso só é possível 
se a empresa tem muitos trabalhadores e gera uma grande quan- 
tidade de produto. 

Em seu famoso livro A riqueza das nações, Adam Smith descre- 
veu uma visita que fez a uma fábrica de alfinetes. Smith ficou 
impressionado com a especialização entre os trabalhadores e com 
as economias de escala resultantes, Ele escreveu: 


Um homem estende o arame, outro o estica, um terceiro o corta, 
um quarto deixa-o com ponta, um quinto lixa o topo para receber 
a cabeça; a feitura da cabeça requer duas ou três operações distin- 
tas; encaixá-la é uma atividade peculiar; branqueá-la é outra; até 
mesmo embalar os alfinetes é um negócio por si só. 


Smith relatou que, graças à especialização, a fábrica produzia 
diariamente milhares de alfinetes por trabalhador. Ele conjeturou 
que, se os trabalhadores tivessem optado por trabalhar separada- 
mente, e não como uma equipe de especialistas, “eles certamente 
não poderiam, cada um por si só, fazer sequer vinte alfinetes por dia! 
Em outras palavras, por causa da especialização, uma grande fábrica 
de alfinetes pode atingir uma maior produção por trabalhador e um 
menor custo por alfinete do que uma fábrica de alfinetes menor. 

A especialização que Smith observou na fábrica de alfinetes 
prevalece na economia moderna. Se você quer construir uma 
casa, por exemplo, pode tentar fazer tudo sozinho, mas muitas 
pessoas recorrem a um construtor, que, por sua vez, contrata car- 
pinteiros, encanadores, eletricistas, pintores e muitos outros tipos 
de trabalhadores, que se especializam em atividades específicas. 
E isso lhes permite fazer melhor o seu trabalho do que se fossem 
generalistas. Na verdade, o uso da especialização para alcançar 
economias de escala é um dos motivos pelos quais as sociedades 
modernas são tão prósperas. 
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inerentes a qualquer grande organização. Quanto mais carros a Ford produzir, mais sobrecarregada ficará a 
equipe de administração e menos eficientes serão os administradores para manter os custos baixos. 

Essa análise mostra por que as curvas de custo total médio de longo prazo têm frequentemente forma 
de U. Em níveis baixos de produção, a empresa se beneficia de um tamanho maior porque pode tirar 
vantagem de uma especialização maior. Os problemas de coordenação, nessa fase, ainda não são acen- 
tuados. No entanto, em níveis de produção elevados, os benefícios da especialização já foram obtidos, e 
os problemas de coordenação se tornam mais graves à medida que a empresa cresce. Assim, o custo total 
médio de longo prazo diminui em baixos níveis de produção por causa da especialização crescente e sobe 
em altos níveis de produção por causa do aumento nos problemas de coordenação. 


TESTERÁPIDO Se a Boeing produzir 9 jatos por mês, seu custo total de longo prazo será de 3 9 milhões por mês. 
Se produzir 10 jatos por mês, seu custo total de longo prazo será de $ 9,5 milhões por mês. A empresa apresenta 
economias ou deseconomias de escala? 


CONCLUSÃO 


O objetivo deste capítulo foi desenvolver algumas ferramentas para estudar como as empresas tomam deci- 
sões de produção e de determinação de preço. Agora você deve entender o que os economistas querem dizer 
com custos e como estes variam com a quantidade produzida de uma empresa. Para refrescar sua memória, 
a Tabela 3 apresenta um resumo de algumas das definições encontradas por nós. 

É claro que, por si sós, as curvas de custo de uma empresa não nos dizem que decisões ela tomará, mas 
são um componente-chave dessas decisões, como veremos no próximo capítulo. 


Descrição TABELA 3 





Termo Definição mutamária 
Custos explícitos Custos que exigem desembolso de dinheiro pela empresa Os diversos tipos de custo: 
Custos implícitos Custos que não exigem desembolso de dinheiro pela empresa um resumo 
Custos fixos Custos que não variam com a quantidade produzida CF 
Custos variáveis Custos que variam com a quantidade produzida cv 
Custo total O valor de mercado de todos os insumos que a empresa usa CT=CF+CV. 
na produção 
Custo fixo médio Custo fixo dividido pela quantidade produzida CFM=CH/Q 
Custo variável Custo variável dividido pela quantidade produzida CVYM=CW/Q 
médio 
Custo total médio Custo total dividido pela quantidade produzida CIM=CT/Q 
Custo marginal O aumento do custo total decorrente da produção de uma CMg =ACT/AQ 
unidade adicional 
RESUMO 
* O objetivo das empresas é maximizar o lucro, que é da produção. Alguns custos de oportunidade, como 
igual à receita total menos o custo total. os salários pagos pela empresa aos trabalhadores, são 


* Ao se analisar o comportamento de uma empresa, é explícitos. Outros, como o salário de que o dono da 
importante incluir todos os custos de oportunidade empresa abre mão por trabalhar na própria empresa 
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em vez de trabalhar em outro emprego, são implíci- 
tos. O lucro econômico considera tanto os custos 
explícitos quanto os implícitos, enquanto os lucros 
contábeis consideram apenas os custos explícitos. 
Os custos de uma empresa refletem seu processo de 
produção. Para uma empresa típica, a inclinação da 
função de produção diminui à medida que a quanti- 
dade de um insumo aumenta, revelando a proprie- 
dade do produto marginal decrescente. Como 
resultado, a curva de custo total da empresa torna-se 
mais inclinada à medida que a quantidade produzi- 
da aumenta. 

e Os custos totais de uma empresa podem ser dividi- 
dos em custos fixos e variáveis. Custos fixos são 
aqueles que não mudam quando a empresa altera a 
quantidade produzida. Custos variáveis são aqueles 
que mudam quando a empresa altera a quantidade 
produzida. 

e Da curva de custo total de uma empresa derivam 
duas outras medidas de custo. O custo total médio é 


CONCEITOS-CHAVE 


receita total, p. 244 

custo total, p. 244 

lucro, p. 244 

custos explícitos, p. 245 

custos implícitos, p. 245 

lucro econômico, p. 246 

lucro contábil, p. 246 

função de produção, p. 247 

produto marginal, p. 247 

produto marginal decrescente, p. 248 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


1. Dê um exemplo de custo de oportunidade que um 
contador poderia não considerar como custo. Por 
que ele poderia ignorar esse custo? 

2. Qual é a relação entre a receita total, o lucro e o 
custo total de uma empresa? 

3. Represente graficamente uma função de produ- 
ção que apresente o produto marginal decrescen- 
te do trabalho. Represente graficamente a curva 
de custo total a ela associada. (Nos dois casos, 
lembre-se de dar nome aos eixos.) Explique o for- 
mato dessas duas curvas. 

4. O que é produto marginal e, quando é decrescente, 
o que isso significa? 
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o custo total dividido pela quantidade produzida. O 
custo marginal é o montante no qual o custo total 
aumenta quando a quantidade produzida aumenta 
em uma unidade. 
* Ao se analisar o comportamento de uma empresa, 
geralmente é útil representar graficamente o custo total 
médio e o custo marginal. Para uma empresa típica, o 
custo marginal aumenta com a quantidade produzida. 
O custo total médio a princípio cai com o aumento na 
quantidade produzida e depois sobe à medida que a 
quantidade produzida aumenta mais. A curva de custo 
marginal sempre cruza com a curva de custo total 
médio no ponto de custo total médio mínimo. 
Os custos de uma empresa muitas vezes dependem 
do horizonte de tempo que está sendo considerado. 
Mais especificamente, muitos custos são fixos no 
curto prazo, mas variáveis no longo prazo. Como 
resultado, quando uma empresa muda seu nível de 
produção, o custo total médio pode aumentar mais 
no curto prazo do que no longo prazo. 


custos fixos, p. 249 

custos variáveis, p. 250 

custo total médio, p. 251 

custo fixo médio, p. 251 

custo variável médio, p. 251 

custo marginal, p. 251 

escala eficiente, p. 253 

economias de escala, p. 256 
deseconomias de escala, p. 256 
retornos constantes de escala, p. 256 


5. Represente graficamente as curvas de custo mar- 
ginal e custo total médio de uma empresa tí- 
pica. Explique por que as curvas têm o formato 
apresentado e por que se cruzam em determina- 
do ponto. 

6. Defina custo total, custo total médio e custo marginal. 
Como estão relacionados? 

7. Defina economias de escala e explique por que podem 
surgir. Defina deseconomias de escala e explique por 
que podem surgir. 

8. Como e por que a curva de custo total médio de 
uma empresa é diferente no curto e no longo 
prazo? 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


1. Sua tia está pensando em abrir uma loja de ferra- 
gens. Ela estima que lhe custaria $ 500 mil por ano 
alugar um imóvel e comprar o estoque. Além disso, 
ela teria que abrir mão de seu emprego de conta- 
dora, em que ganha $ 50 mil por ano. 

a. Defina o custo de oportunidade. 

b. Qual é o custo de oportunidade de sua tia de 
operar uma loja de ferragens por um ano? Se ela 
achar que pode vender $ 510 mil em mercado- 
rias por ano, deve abrir a loja? Explique. 

. Este capítulo apresentou muitos tipos de custo: de 
oportunidade, total, fixo, variável, total médio e 
marginal. Complete as frases abaixo com o tipo de 
custo mais adequado a cada uma delas: 

a. Aquilo de que você desiste para obter alguma 
coisa chama-se 

brio. diminui quenáio o custo marginal é 
menor do que ele, mas aumenta quando o custo 
marginal é maior. 

c. Um custo que não depende da quantidade pro- 
duzida é um 

d. Na indústria de omdiess no curto prazo, O 

inclui o custo do creme e do açúcar, 
mas não o custo da fábrica. 

e. O lucro é igual à receita total menos o 

f. O custo de produzir uma unidade adicional é o 


. A Nimbus, Té. fabrica vassouras e as vende de 
porta em porta. Eis a relação entre o número de 
trabalhadores e a produção da Nimbus em um 
determinado dia: 
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c. Preencha a coluna do custo total médio. 
(Lembre-se de que o CTM = CT/Q.) Que padrão 
pode ser identificado? 

d. Agora preencha a coluna do custo marginal. 
(Lembre-se de que o CMg = ACT/AQ.) Que pa- 
drão pode ser identificado? 

e. Compare a coluna de produto marginal e a 
coluna de custo marginal. Explique a relação 
entre elas. 

f. Compare a coluna de custo total médio e a 
coluna de custo marginal. Explique a relação 
entre elas. 

. Um pescador profissional observa a seguinte rela- 

ção entre o número de horas que passa pescando e 

a quantidade de peixes que consegue pescar: 


Horas Quantidade de peixes (em kg) 
0 0 





vs wms 
no 
R 


a. Qual é o produto marginal de cada hora gasta 
pescando? 

b. Use esses dados para representar graficamente 
a função de produção do pescador. Explique seu 
formato. 

c. O pescador tem custo fixo de $ 10 (sua vara de 
pescar). O custo de oportunidade de seu tempo 





Custo 
Trabalhadores Produção Produto Custo total Custo é de $ 5 por hora. Represente graficamente a 
mega Got pi TS curva de custo total do pescador. Explique seu 
0 0 formato. 
| % = E o — . Considere as seguintes informações de custos de 
5 = = di = as uma pizzaria: 
E E — = E Es Quantidade 
4 120 o o (dúzias) Custo total Custo variável 
a "ao E se h 0 5300 50 
q 1ã0 a ss e ij 1 350 50 
i sa as 2 390 E) 

a. Preencha a coluna do produto marginal. Que : o es 
padrão pode ser identificado? Como você pode ú sa o 
explicá-lo? 5 490 190 

b. Um trabalhador custa $ 100 por dia e a empresa 6 540 240 


tem custo fixo de $ 200. Use essa informação 
para preencher a coluna do custo total. 


a. Qual é o custo fixo da pizzaria? 
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b. Construa uma tabela com o cálculo do custo 
marginal por dúzia de pizzas a partir das infor- 
mações sobre custo total. Calcule também o cus- 
to marginal por dúzia de pizzas a partir do custo 
variável. Qual é a relação entre esses dois con- 
juntos de valores? Comente. 


. Você é o diretor financeiro de uma empresa que 


vende aparelhos de música digital. A empresa tem 
a seguinte planilha de custo total médio: 





Quantidade Custo total médio 
600 aparelhos $300 
601 301 


O nível atual de produção é de 600 aparelhos, 
todos vendidos. Um cliente liga desesperado que- 
rendo comprar um e oferece $ 550 pelo equipa- 
mento. Você deve aceitar a oferta? Explique. 


- Seu primo Vinnie é proprietário de uma empresa 


de pintura de paredes com custo fixo de $ 200 e a 
seguinte relação de custos variáveis: 





Quantidade 
de casas 
pintadas 
por mês 





Custos 


variáveis ii 


$20 | $40 | 580 | 4160 | $320 | 3640 
































Calcule o custo fixo médio, o custo variável médio 
e o custo total médio para cada quantidade. Qual é 
a escala eficiente da empresa de pintura? 


. Você está pensando em montar uma barraca de 


limonada. A barraca custa $ 200. Os ingredientes 

para cada copo de limonada custam $ 0,50. 

a. Qual é o custo fixo do seu negócio? Qual é o 
custo variável por copo de limonada? 

b. Construa uma tabela mostrando seu custo total, 
seu custo total médio e seu custo marginal para 
níveis de produção que variam de O a 10 galões. 
(Dica: cada galão contém 16 copos.) Represente 
graficamente as três curvas de custo. 


. O governo municipal considera duas propostas de 


impostos: 

* Um imposto único de $ 300 para cada produtor 
de hambúrgueres. 

* Um imposto de $ 1 por hambúrguer, pago pelo 
produtor. 


10. 


11. 


12; 


a. Qual curva se deslocaria em virtude do imposto 
único: custo fixo médio, custo variável médio, 
custo total médio ou custo marginal? Por quê? 
Elabore um diagrama detalhado para ilustrar 
sua resposta. 

b. Qual dessas quatro curvas se deslocaria como 
resultado do imposto por unidade de hambúr- 
guer? Por quê? Elabore um gráfico detalhado 
para ilustrar sua resposta. 

Uma empresa usa dois insumos na produção: capi- 
tal e mão de obra. No curto prazo, a empresa não 
pode ajustar o montante de capital que está usan- 
do, mas pode ajustar o tamanho de sua força de 
trabalho. O que acontece com as curvas do custo 
total médio, do custo variável médio e do custo mar- 
ginal da empresa quando 

a. o custo de emprestar o capital aumenta? 

b. o custo de contratar mão de obra aumenta? 

Considere a seguinte tabela de custo total de longo 

prazo de três empresas diferentes: 


Quantidade 1 2 3 4 5 6 7 

Empresa À $60 S70 $80 $90 S$100 SO $120 
Empresa B No UM 39 5 75 % 119 
Empresa C no 3a 49 6 8 106 129 





Analise se cada uma dessas empresas apresenta 
economias ou deseconomias de escala. 

O bar de sucos de Jane tem as seguintes relações 
de custos: 





Quantidade (barris) Custo variável Custo total 
0 so $30 
1 10 40 
2 25 55 
3 45 15 
4 7 100 
5 100 130 
6 135 165 


a. Calcule o custo variável médio, o custo total 
médio e o custo marginal para cada quantidade. 

b. Represente graficamente as três curvas. Qual é a 
relação entre a curva de custo marginal e a de 
custo total médio? E entre a curva de custo mar- 
ginal e a de custo variável médio? Explique. 


